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O Pesquisador...

E um moderador durante a sessio
grupal, atuando como um facilitador
nas interagdes em prol de ndo s6
despertar a comunicagdo, mais também
no intuito de conseguir as informagdes
desejadas para atingir os objetivos
propostos.

Consegue coletar o maior nimero de
informagdes em um curto prazo de
tempo sobre a sua tematica.

Tem a oportunidade de trabalhar temas
geradores (questdes) que podem ser
debatidos em grupo de forma a trazer
visdes e opiniGes.

Ao seguir o roteiro do grupo focal
consegue levantar dados relevantes.
Porque os temas feradores (questdes)
vao ao encontro do problema que
investiga.

E uma técnica...

Complexa que exige maior
organizagdo e operacionalizagdo para
sua aplicabilidade.

Que nio depende apenas do
pesquisador, pelo contrario se faz
necessario a participagdo de ajudantes
que iram auxiliar para a aplicagido do
grupo focal.

Que requer um nimero maior de
pessoas, diferente da entrevista que é
uma pessoa.

Que apresenta dificuldade para

adquirir pessoas para participarem do

grupo focal.

Que apresenta eventos inesperados,

de modo que apresenta-se dificuldade

para controla-los (conflitos de pessoas,

entre e sai na sala, assuntos fora do

tema, etc.).

No qual, o moderador tem que garantir

?ue todos os participantes do grupo
ocal falem durante o debate

temas geradores.

Que apresenta uma generalizagdo do
grupo investigado.
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RESUMO 
Introdução: a pesquisa em tela tem como objetivo analisar as percepções de estudantes egressos do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade de Brasília sobre o uso do grupo focal na pesquisa qualitativa. Objetivos: como objetivos específicos, propomo-nos: a) discutir o uso do grupo focal como instrumento de coleta de dados, b) compreender como o grupo focal tem sido aplicado no campo educacional. Consideramos que entender esta técnica e sua aplicação, bem como as percepções dos egressos em relação ao seu uso na pesquisa, é de grande valia para refletir sobre a escolha dos instrumentos e elaboração das fases da pesquisa de campo. Metodologia: o estudo encontra-se ancorado por uma metodologia de cunho qualitativo, tendo como técnica a Análise do Discurso Crítica, para materializar as informações coletadas nos discursos dos sujeitos. A pesquisa pautou-se por um estudo de campo, tendo como instrumento um questionário aplicado a 08 estudantes egressos do PPGE/UnB. Para o embasamento teórico, foram utilizados autores que discutem o grupo focal. Resultados: o estudo nos permitiu compreender o conceito de grupo focal e como realizar a sua aplicação na pesquisa qualitativa. Conclusão: em relação às percepções dos egressos, os resultados demonstraram que o grupo focal, apesar de ser um instrumento que exige maior planejamento para aplicação, se mostra capaz de proporcionar maior riqueza de informações, de detalhes e de significados, trazendo as particularidades do objeto estudado a partir da interação entre os sujeitos.
PALAVRAS-CHAVE 
Grupo focal. Pesquisa qualitativa. Educação superior. Egressos


The perceptions of graduate students of the University of Brasília about the focus group
ABSTRACT
Introduction: the screen research aims to analyze the perceptions of students who graduated from the Graduate Program in Education at the University of Brasilia on the use of the focus group in qualitative research. Objective: as specific objectives, we propose: a) to discuss the use of the focus group as a data collection instrument, b) to understand how the focus group has been applied in the educational field. We believe that understanding this technique and its application, as well as the perceptions of graduates in relation to its use in research, is of great value to reflect on the choice of instruments and preparation of the phases of field research. Methodology: the study is anchored by a qualitative methodology, using Critical Discourse Analysis as a technique, to materialize the information collected in the subjects' speeches. The research was based on a field study, using a questionnaire applied to 08 students who graduated from the PPGE/UnB. For the theoretical basis, authors who discuss the focus group were used. Result: the study allowed us to understand the focus group concept and how to apply it in qualitative research. Conclusion: in relation to the perceptions of the graduates, the results showed that the focus group, despite being an instrument that requires greater planning for application, is capable of providing greater wealth of information, details and meanings, bringing the particularities of the studied object to light. from the interaction between the subjects.
KEYWORDS
Focus group. Qualitative research. College education. Graduates.

Las percepciones de los graduados de posgrado de la Universidad de Brasília sobre el grupo focal
RESUMEN
Introducción: la investigación de pantalla tiene como objetivo analizar las percepciones de los estudiantes graduados del Programa de Posgrado en Educación de la Universidad de Brasilia sobre el uso del grupo focal en la investigación cualitativa. Objetivos: como objetivos específicos, proponemos: a) discutir el uso del grupo focal como instrumento de recolección de datos, b) para comprender cómo se ha aplicado el grupo focal en el campo educativo. Creemos que conocer esta técnica y su aplicación, así como las percepciones de los egresados ​​en relación a su uso en investigación, es de gran valor para reflexionar sobre la elección de instrumentos y preparación de las fases de la investigación de campo. Metodología: el estudio está anclado en una metodología cualitativa, utilizando como técnica el Análisis Crítico del Discurso, para materializar las informaciones recogidas en los discursos de los sujetos. La investigación se basó en un estudio de campo, utilizando un cuestionario aplicado a 08 estudiantes que egresaron del PPGE/UnB. Para la base teórica se utilizaron autores que discuten el grupo focal. Resultados: el estudio permitió comprender el concepto de grupo focal y cómo aplicarlo en la investigación cualitativa. Conclusión: en relación a las percepciones de los egresados, los resultados mostraron que el grupo focal, a pesar de ser un instrumento que requiere mayor planificación para su aplicación, es capaz de brindar mayor riqueza de información, detalles y significados, sacando a la luz las particularidades del objeto de estudio .de la interacción entre los sujetos.
PALABRAS CLAVE 
Grupo focal. Investigación cualitativa. Educación universitária. Graduados.

 Introdução 
A pesquisa em tela faz parte de estudos realizados no âmbito acadêmico do Mestrado em Educação da Universidade de Brasília. Tem como objetivo analisar as percepções de estudantes egressos da Pós-Graduação em Educação da Universidade de Brasília sobre o uso do grupo focal na pesquisa qualitativa. Como objetivos específicos, propomo-nos: discutir o uso do grupo focal como instrumento de coleta de dados, compreender como o grupo focal tem sido aplicado no campo educacional.

Compreendemos que a pesquisa qualitativa é desencadeada por fatores educacionais, científicos, sociais, culturais e políticos, ligados aos pressupostos filosóficos e aos paradigmas, o que ressalta em benefícios e críticas em torno dessa abordagem. No entanto, é comum encontrar no meio acadêmico pesquisadores usando análise quantitativa para comprovação da veracidade do uso de pesquisa qualitativa, o que torna uma temática polêmica, tendo em vista que, por vezes, “[...] é ‘acusada’ de ser flexível demais, vaga, imprecisa, sem rigor ou métodos adequados, sem possibilidade de réplica e generalização” (Patias; Hohendorff, 2019, p. 2). Por outro lado, a abordagem qualitativa encontra-se em ascensão, por possibilitar que pesquisas alcancem resultados pertinentes e substanciais em diversas áreas, especialmente na área de educação. 

Assim, a adoção de uma abordagem qualitativa demanda o uso de determinados instrumentos e técnicas para a coleta e a análise de dados. Tais instrumentos são fundamentais para se compreender o objeto de estudo. Triviños (1987, p. 128) delineia as características da pesquisa qualitativa:
· A pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como fonte direta dos dados e o pesquisador como instrumento-chave.

· A pesquisa qualitativa é descritiva. 

· Os pesquisadores qualitativos estão preocupados com o processo e não simplesmente com os resultados e o produto. 

· Os pesquisadores qualitativos tendem a analisar seus dados indutivamente. 

· O significado é a preocupação essencial na abordagem qualitativa. (Triviños, 1987, p. 128).

Certamente, a pesquisa qualitativa pode se tornar uma metodologia de significados gerados mediante a dinâmica da coleta de dados, por meio de vários instrumentos, como: entrevistas, estudo de caso, questionários, etnografia, grupo focal, entre outros. Todavia, o pesquisador é o principal mediador deste processo, pois como Triviños (1987) destaca: é o “instrumento-chave” do processo. Ele quem dá significação ao dado, ou seja, ao corpus de informações emanadas dos diferentes instrumentos de pesquisa.

Partindo dessa materialidade, consideramos a importância de os pesquisadores conhecerem, de forma mais profunda, os instrumentos de pesquisa, pois uma coleta de dados rica em informações poderá oferecer um caráter mais rigoroso e seguro para a análise. Nesse sentido, por entender que o instrumento Grupo Focal (GF) pode ofertar maior riqueza de informações ao pesquisador da área educacional, surgiu este estudo, que teve como objetivo geral: analisar as percepções de estudantes egressos da Pós-Graduação em Educação da Universidade de Brasília sobre o uso do grupo focal na pesquisa qualitativa e como objetivos específicos, propomo-nos: a) discutir o uso do grupo focal como instrumento de coleta de dados, b) compreender como o grupo focal tem sido aplicado no campo educacional.

As percepções que buscamos compreender nesta pesquisa referem-se à visão dos estudantes egressos do curso de Pós-Graduação em Educação da UnB, sobre o grupo focal. Nesse sentido, discute-se como foi realizado o planejamento para a sua aplicação, quais as vantagens e desafios que o pesquisador percebeu durante a realização do instrumento, qual o papel do moderador durantes as discussões elencadas pelos participantes, como ocorreu o momento da avaliação e feedback do grupo e qual a importância do grupo focal para a coleta de dados em pesquisas de abordagem qualitativa na área educacional. Assim, esta pesquisa trata de um fenômeno social a partir das experiências dos estudantes egressos. Mas, afinal, como se constitui o Grupo Focal? O que se pode alcançar com esta ferramenta? Podemos utilizá-la em qualquer situação de pesquisa? 

O GF surgiu na década de 1920 como uma técnica de pesquisa de mercado; se transformou, posteriormente, em uma técnica de coleta comumente empregada em uma variedade de configurações nas Ciências Sociais e Humanas (Powerl; Single, 1996, p. 450). Especialmente no campo da educação, este instrumento surgiu como:

[...] uma dinâmica que teve origem em 1926, com Bogardus, um sociólogo, numa pesquisa com alunos em uma escola, conforme aponta Leitão (2003). Esta metodologia foi retomada após 1945, pelo sociólogo Robert K. Merton e posteriormente Fiske e Kendall, em 1956. Nos anos 60 e 70 a técnica foi utilizada na área de Marketing, também por cientistas sociais, segundo Leitão (2003) e, a partir dos anos 80, utilizada em outras áreas. Atualmente, algumas pesquisas em educação têm utilizado esta metodologia. (Pommer; Pommer, 2014, p. 10).

O grupo focal teve seu gérmen na educação, perdurando até a presente data. Trata-se de uma técnica que visa compreender a materialidade do objeto de estudo, a partir de dinâmicas de grupo em que se predomina a comunicação – a fala. Nesse sentido,

[...] para compreender a fala de alguém não basta entender suas palavras; é preciso compreender seu pensamento (que é sempre emocionado), é preciso apreender o significado da fala. O significado é, sem dúvida, parte integrante da palavra, mas é simultaneamente ato do pensamento, é um e outro ao mesmo tempo, porque é a unidade do pensamento e da linguagem. (Aguiar, 2002, p. 130). 
Em geral, o grupo focal se constitui de uma reunião de pessoas pré-selecionadas que participam de uma ampla discussão, com o objetivo de obter concepções sobre um determinado assunto. Para Krueger (1989), essas discussões devem ser realizadas em um ambiente neutro e receptivo, para que os membros possam interagir durante a discussão e expressar solidamente suas ideias. Para Trad (2009), o principal objetivo do grupo focal é “reunir informações detalhadas sobre um tópico específico (sugerido por um pesquisador) a partir de um grupo de participantes selecionados”.

É a fala desses participantes que determina a dinâmica do grupo focal, de forma que possibilite a expressão sobre o tema gerador. Sendo assim, tende-se a emergir, pelo diálogo imediato entre os pares, contradições vividas na coletividade dos sujeitos. Tal fato leva os pesquisados pela linguagem – discurso – expressarem o pensamento de modo mais natural possível, proporcionando ao pesquisador segurança/fidedignidade na apreensão do significado de uma ação histórica, política e social, pois “no GF é possível discutir temas que se atrelam ao objeto de estudo e permite ao investigador informações pertinentes sobre as atividades desenvolvidas e observadas” (Mendonça; Gomes, 2017, p. 53).

No que se refere ao discurso, para Foucault (1996), o discurso do ser é a reverberação de uma verdade que nasce diante dos próprios olhos, ou seja, quando tudo pode, enfim, tomar a forma de um discurso pelas interações, pode-se dizer que é quando todas as falas vão se interligando e fazendo sentido. Com isso, pode-se voltar à interioridade silenciosa dos pesquisados para compreender os discursos ressignificados.

Nesse sentido, a partir de autores como Gatti (2012) e Barbour (2009), observa-se que o grupo focal é uma técnica que detalha o discurso. Por isso, é importante criar mecanismos para que a ação ocorra mediante os conjuntos de interações entre as falas dos participantes. Esse movimento permite tornar uma ação simbólica que pode vir a intervir na realidade daqueles sujeitos.

Ao falar sobre os discursos obtidos no grupo focal, torna-se importante relacionar a uma técnica de análise empregada nesta pesquisa: a Análise do Discurso Crítica. Como sustenta Orlandi (2005), o sujeito é um ser que significa o próprio mundo; nessa ótica, o seu discurso, a sua linguagem torna-se prática social, política e cultural, que reflete e traz sentido, ou seja, uma ação simbólica que intervém no real. Assim, o sentido é história e o sujeito se faz (se significa) na historicidade em que está inscrito.

É importante lembrar que os participantes inseridos nesta dinâmica do grupo focal, não são objetos passíveis, não estão apenas para apresentar informações; pelo contrário, são sujeitos históricos que fazem e contribuem para ação histórica na sociedade e no mundo. 

A vista disso, entende-se que o grupo focal deve propor elementos para a compreensão da prática, bem como viabilizar a apreensão do sentido e significado dos discursos emanados dos campos político, social, econômico e cultural no mundo do trabalho. Por ser um instrumento com tantos elementos importantes para a coleta de dados em uma pesquisa qualitativa, consideramos importante abordar aspectos conceituais do grupo focal, anteriormente à discussão dos dados coletados nesta pesquisa.

Como forma de delinear este estudo no que diz respeito à sua parte textual, além desta introdução a pesquisa está apresentada em três partes: a primeira nos traz as concepções acerca do Grupo Focal, concepções e características, bem como a descrição da técnica para a prática; a segunda  traz a metodologia, como a pesquisa de campo ocorreu, os participantes e qual instrumento foi utilizado para a coleta de dados; por fim, delineou-se a análise dos dados, no intuito de desvelar o objetivo deste estudo.

Concepções e características do Grupo Focal
Compondo o método qualitativo, o grupo focal é comumente considerado no meio acadêmico um instrumento de pesquisa para coleta de dados e informações realizadas mediante sessões de grupo, a partir de temas geradores e com uso de gravadores ou outros dispositivos eletrônicos de captação de voz, para registrar os discursos dos sujeitos. 

Para Powell e Single (1996, p. 499), um grupo focal está constituído de indivíduos selecionados e montados por pesquisadores para discutir e comentar um tópico específico: o assunto da pesquisa. É importante destacar que a escolha dos participantes não pode ocorrer de maneira aleatória, pois “para a composição do grupo focal, há que se considerar que os integrantes possuam entre si ao menos uma característica comum importante, e os critérios para a seleção dos sujeitos sejam determinados pelo objetivo do estudo” (Backers et al., 2011, p. 440). Neste contexto, como uma técnica interativa, esta metodologia promove discussão guiada pelo pesquisador/mediador, gerando, assim, ricos detalhes de experiências complexas e o raciocínio que está nas entrelinhas do discurso dos sujeitos pesquisados e são expressos pelas suas ações, crenças, percepções e atitudes. 
O grupo focal na pesquisa qualitativa em educação visa reunir uma quantidade de pessoas ligadas ao seu objeto de estudo e àquilo que o pesquisador está investigando, sejam pais, professores, alunos, gestores etc., em um determinado ambiente. Assim, é necessário que os participantes possam interagir sobre um determinado tema gerador e, então, dar visibilidade às concepções, fragilidades, desafios, críticas e positividades sobre o tema. Notadamente, “[...] os grupos focais proporcionam uma oportunidade de gerar dados que são bons candidatos à análise pela abordagem do interacionismo simbólico que enfatiza a construção ativa do significado” (Barbour, 2009, p. 62).

Compreendemos que a utilização desta técnica em pesquisas educacionais, sobretudo em uma abordagem qualitativa, poderá propiciar momentos de reflexão sobre a temática em estudo, além de proporcionar a captação de elementos mais precisos para a coleta de dados, “uma vez que favorece a compreensão de elementos subjetivos e ideológicos que marcam o discurso e as concepções dos sujeitos participantes” (Mendonça; Gomes, 2017, p. 54).

Para se constituir como grupo focal, é necessário haver entre 06 a 15 integrantes por sessão. Um volume de pessoas maior que 15 torna-se inviável para dialogar e, no caso, quando se tem um ambiente com muitas pessoas, é possível que nem todos tenham oportunidade de falar, pois o tempo de discurso é cronometrado pelo mediador. O importante do grupo focal é encontrar respostas para atingir o objetivo da pesquisa; tal fato torna-se possível quando há espaço para que todos os participantes tenham a oportunidade de contribuir com a sua fala. Ainda sobre as características do GF, Barbour (2009) observa que esta técnica apresenta pontos chaves que delineiam a estrutura das suas características, como por exemplo, a sua relação com a pesquisa qualitativa, o debate dos participantes sobre os dados e a capacidade de fornecer explicações aos objetivos de acordo com a amostragem.

Esses pontos mostram que o grupo focal é considerado como uma técnica de grande relevância para alcançar dados qualitativos para a pesquisa. A amostragem é realizada tomando como suporte algumas características que o diferem de uma técnica de entrevista.

De acordo com Minayo (2001), a entrevista é o procedimento no qual o pesquisador busca obter informes para a sua pesquisa a partir da fala do entrevistado, caracterizando-se como uma conversa com perguntas pré-definidas, podendo ocorrer de forma individual ou coletiva, estruturada ou semiestruturada, diferentemente do grupo focal, onde são postos diversos temas aos participantes, sendo realizadas mediações nas discussões, que ocorrem em grupo e não de forma individual.

As características do Grupo Focal destacam-se em abordagens metodológicas e técnicas que se constituem a partir da prática pedagógica do pesquisador. Sobretudo, essas características articulam um processo que torna viável ao moderador projetar e compreender as vantagens e as desvantagens de um grupo focal na pesquisa qualitativa. A Figura 1 retrata exemplos de vantagens e desvantagens do GF:

Figura 1. Vantagens e desvantagens do Grupo Focal
Fonte: Elaboração das autoras (2021) a partir de Gatti (2012).

Deste modo, o pesquisador precisa realizar uma avaliação prévia, de forma a verificar se as vantagens que serão obtidas com a aplicação do instrumento irão auxiliar na coleta de dados e trazer elementos importantes para a análise e pesquisa. Outro ponto importante é destacado por Morgan e Krueger (1993, p. 4-6), que expressam alguns mitos comuns sobre GF, tais como: 

· Instrumento de baixo custo;

· Rápida aplicação na pesquisa de campo;

· Requer moderadores com habilidades profissionais;

· Os participantes não irão abordar assuntos sensíveis no Grupo Focal;

· São meios naturais de coleta de dados;

· Não devem ser utilizados para tomada de decisão;

· Deve ser validado por outros métodos (Morgan; Krueger, 1993, p. 4-6).

Em relação aos possíveis mitos, Morgan e Krueger (1993) destacam que o GF não é um instrumento de baixo custo, tendo em vista que requer pessoal para desenvolver o trabalho, necessários à mediação do processo, bem como em relação à transcrição das falas e preparativos para a sua execução. 

Quanto à rapidez, esse processo pode ocorrer em 1 ou 2 horas, mas o planejamento do que perguntar e como realizar, além da análise das falas e das transcrições demanda um tempo relativamente grande para se tornar adequado do ponto de vista acadêmico-científico. Desde a seleção dos monitores, localização dos participantes, transcrição das falas e as análises, envolvem disponibilidade do pesquisador.

No que se refere aos moderadores, é preciso antes de tudo, entender que objetivos de primeira ordem devem ser definidos no projeto, bem como definir previamente os participantes do GF. Esclarecidas essas questões é que se busca um moderador que atenda às necessidades dos participantes. Todavia, devem ser habilidosos para desenvolver a atividade, sob pena de se realizar um trabalho pouco produtivo.

Outro mito é o de que as pessoas podem não falar sobre assuntos sensíveis no GF. Isso não é verdade; há também aquela ideia de que o GF tende a produzir conformidades. Ao invés disso, o GF enfatiza o objetivo de descobrir tanto quanto possível sobre experiências e sentimentos dos participantes sobre determinado assunto. Para tanto, é preciso criar um ambiente aberto e uma atmosfera intensa, onde cada pessoa se sinta livre para compartilhar seu ponto de vista. 

Por mais natural que possa parecer, o GF se constitui de grandes objetivos para conduzir a investigação. Como pode ser natural se o que mais se espera é coletar discussões concentradas em um determinado tema de interesse do pesquisador? Outro equívoco é acreditar que não se deve tomar decisões pelo GF, bem como deve ser validado por outros métodos em todas as situações.

Quando falamos em pesquisas na área de educação, compreendemos em Morgan e Krueger (1993) que quando o objetivo é gerar teorias ou explicações, o GF é o mais adequado; o GF também possibilita ao pesquisador, de modo democrático, o emparelhamento com outras ferramentas de pesquisa, tais como entrevistas individuais e em grupo. Ainda sob o ponto de vista desses autores, a coleta de informações obtidas nas discussões do grupo, acompanhadas ou não de outros instrumentos, podem gerar dados importantes para a análise do pesquisador.

Mesmo que também existam desvantagens que possam parecer desqualificar a técnica de Grupo Focal, se bem articulada se torna uma ferramenta que viabiliza dados qualitativos, a partir do momento que o pesquisador capta as informações por meio das discussões na sessão, o que permite a ele entender melhor o seu objeto de estudo. 

Portanto, o grupo focal é uma técnica capaz de viabilizar uma imersão de pontos durante o debate em grupo, o qual possibilita ao moderador/pesquisador compreender a partir dessa captação as múltiplas ações políticas, sociais, culturais e econômicas relacionadas ao seu tema.

Grupo Focal: técnicas e práticas pedagógicas
Para o desenvolvimento do Grupo Focal, é necessária a utilização de técnicas e práticas pedagógicas próprias. De forma a trazer algumas dessas práticas, exemplificamos nas seções secundárias a seguir: o planejamento, recursos, ambiente, número de participantes, duração do grupo focal, perfil e seleção dos participantes. Tais exemplos não compõem todas as práticas utilizadas, mas são consideradas ações importantes para o bom desenvolvimento do GF.
Planejamento
Em relação ao planejamento, compreende-se que planejar é o primeiro passo a ser tomado na técnica do grupo focal, devido à necessidade de operacionalizar a sessão por meio de objetivos da pesquisa e assim, ser possível encontrar respostas para os problemas traçados, como sustenta Gatti (2012, p. 8):

A utilização do grupo focal, como meio de pesquisa tem de estar integrado ao corpo geral da pesquisa e a seus objetivos, com atenção às teorizações já existentes e às pretendidas. Ele é um bom instrumento de levantamento de dados para investigações em ciências sociais e humanas, mas a escolha de seu uso tem de ser criteriosa e coerente com os propósitos da pesquisa. (Gatti, 2012, p. 8).
Gatti (2012) também destaca que este é um instrumento escolhido pelo pesquisador como aquele capaz de coletar dados qualitativos necessários ao estudo, tornando-se imprescindível que se faça um planejamento por meio de fases, conforme destacado na Figura 2. 

Figura 2. Planejamento no Grupo Focal

Fonte: Elaboração das autoras (2021) a partir de Trad (2009).

Por meio da Figura 2, compreendemos que um bom planejamento destinado ao grupo focal precisa considerar três fases de operacionalização:

a) integração – composição dos elementos pré e pós-definidores do grupo focal (participantes, local, agendamento, etc.).

b) instrumentalização – construção e organização dos instrumentos que compõe os elementos a serem aplicados (prática).

c) ação – aplicação. Permite ação-reflexão-ação que possibilita ao pesquisador rever, a todo instante, o que funciona ou não, de modo que se possa reestruturar o planejamento em prol de uma nova ação.

As fases fazem parte de um planejamento realizado pelo pesquisador para se obter controle da coleta de dados, por ser uma técnica que envolve “um processo complexo, tendo em vista a sua dinamicidade, dialogicidade e capacidade de análise e síntese reflexivas dos envolvidos” (Backers et al., 2011, p. 440). O planejamento poderá permitir ao pesquisador maior segurança em sua coleta de dados, evidenciando as potencialidades da técnica utilizada. 

Recursos e ambiente
Para aplicabilidade do GF, são necessários recursos, alguns deles indispensáveis, como, por exemplo, um ambiente discreto e silencioso. Esses recursos, quando bem adotados, podem proporcionar uma interação maior em grupo sobre o determinado tema. Existem ainda outros que são comumente utilizados para a aplicação, tais como: gravador, câmera (com autorização dos participantes para gravação de áudio e imagem), ambiente reservado e silencioso, entre outros. Para Gatti (2012, p. 24):

O local dos encontros deve favorecer a interação entre os participantes. Pode-se trabalhar em cadeiras avulsas, em círculo, ou em volta de uma mesa. Os participantes devem se encontrar face a face para que sua interação seja direta. Como os participantes permanecerão um tempo razoável em reunião certo conforto é necessário. Para facilitar, pode-se providenciar um crachá com o nome de cada um. Alguns autores julgam que se oferece condição de trabalho mais adequada quando o desenvolvimento do grupo focal se faz em torno de uma mesa, qualquer que seja seu formato. (Gatti, 2012, p. 24).

Desta forma, entendemos que o ambiente deve viabilizar espaços que não apresentem ruídos, movimentação de pessoas, barulho de veículos nas ruas, pois são fatores que podem interferir no momento da sessão grupal. Sugere-se também, a organização dos temas geradores com cartazes, vídeos, livros, cartilhas, jogos, entre outros que levem os participantes a vivenciar a temática a partir da recordação de suas práticas. 
 Número de participantes e duração do grupo focal
Sobre o grupo focal, podemos aplicá-lo com 06 a 15 participantes por sessão, em local pré-determinado e agendado. Consideramos a importância da realização de dois encontros para que possa haver uma extensa ponderação sobre o tema, gerando assim, pontos de vista que apresentam aspectos da realidade concreta do tema investigado. 
Destarte, essa ação permite a construção de significados, tanto para o pesquisador quanto para os participantes, promovendo a mediação da própria práxis, isto é, ação-reflexão-ação – uma ação que pode levar a refletir sobre a prática gerada no contexto do trabalho. Já no que se refere à duração de tempo do grupo focal, deve ocorrer de forma a atender o espaço de discussões. Para tanto, é importante se ater a variações, sendo o pesquisador aquele que irá avaliar as condições do ambiente para optar sobre o tempo necessário, conforme destaca Gatti (2012) no Quadro 1:

Quadro 1. Variações de duração do Grupo Focal

	Horário

	Variação

	60 minutos
	Tempo insuficiente

	90 minutos
	Tempo mínimo

	110 minutos
	Tempo máximo

	120 minutos
	Tempo exaustivo


Fonte: Elaborado pelas autoras a partir de Gatti (2012).

De acordo com Gatti (2012), o tempo de 60 minutos (1 hora) é considerado insuficiente para aplicação do grupo focal, principalmente quando se tem um número de participantes maior. Entretanto, o tempo mesmo otimizado se torna ocioso para debater os temas e proporcionar a interação de todos os participantes. Por esse motivo, aconselha-se realizá-lo entre 90 minutos (1h30) e 110 minutos (1h50).  

Consideramos que os grupos focais com mais de 110 minutos não são recomendados, tendo em vista que os participantes podem ficar entediados e cansados. A extensão do tempo também pode gerar carência de temas geradores e assuntos para se debater na sessão grupal, o que pode afetar o momento da geração dos dados coletados, além de possivelmente influenciar negativamente sobre os elementos significativos para objetivos.

Perfil e seleção dos participantes no Grupo Focal
A escolha do perfil dos participantes para se compor uma sessão de grupo focal é muito importante para atingir os objetivos propostos na pesquisa. Esse perfil requer uma gama de requisitos que podem ser propostos pelo próprio pesquisador ao construir o planejamento. Assim, é importante que o participante apresente formação na área a ser pesquisada; tenha interesse em participar da sessão do grupo focal; autorize gravação em áudio e vídeo da sessão do grupo focal; conheça a estrutura e finalidade de um grupo focal (rompendo com o medo); tenha conhecimento sobre o tema; com faixa etária, cor, raça e gênero diferente, dado que, são fatores que podem influenciar as variáveis da amostragem coletada e a experiência sobre o tema pesquisado; apresentem argumentos sólidos e críticos. Normalmente, pessoas tímidas se sentem inibidas para falar em grupo, o que não interfere de participarem, pelo contrário, nesse momento, entra o papel do moderador ao atuar na motivação da interação de todos os participantes na sessão.

Assim, os sujeitos participantes do grupo focal são convidados pelos pesquisadores a participar da sessão, sendo-lhes solicitado pelo aplicador que cada sujeito faça uma análise prévia de suas características, bem como sobre o tema pesquisado. De acordo com Gatti (2012, p. 18), o grupo focal: 

Deve ter uma composição que se baseia em algumas características homogêneas dos participantes, mas com suficiente variação entre eles para que apareçam opiniões diferentes ou divergentes. Por homogeneidade entende-se aqui alguma característica comum aos participantes que interesse ao estudo do problema. (Gatti, 2012, p. 18).

Ao optar pelo grupo heterogêneo, no qual se tem perfis diferentes relacionados à formação e ao trabalho, o pesquisador vai se deparar com um resultado que poderá trazer alterações em sua pesquisa. Por esse motivo, recomenda-se selecionar participantes homogêneos, dependendo do tipo de pesquisa que deseja realizar. Por exemplo, se irá analisar a prática docente no Bloco Inicial de Alfabetização – BIA – de uma escola pública da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal – SEEDF –, os professores pesquisados e participantes do GF devem atuar no Bloco Inicial de Alfabetização de escolas públicas do Distrito Federal. Todavia, se o pesquisador desejar analisar o desenvolvimento e o funcionamento da escola de alfabetização partindo de diferentes olhares, um grupo heterogêneo é o mais recomendável, envolvendo, por exemplo, gestores, supervisores, professores, coordenadores pedagógicos e orientadores educacionais.

Metodologia
Para melhor compreensão sobre o assunto Grupo Focal, realizamos uma pesquisa de campo. Marconi e Lakatos (2003) conceituam a pesquisa de campo como “[...] aquela utilizada com o objetivo de conseguir informações e/ou conhecimentos acerca de um problema, para o qual se procura uma resposta ou de uma hipótese que se queira comprovar” (Marconi; Lakatos 2003, p. 186).

Assim, para esta pesquisa, optou-se pela abordagem qualitativa, tendo em vista ser uma abordagem que é descritiva e considera os fenômenos impregnados de significados e produtos do próprio ambiente (Triviños, 1987). Consideramos que todo fenômeno ocorre dentro de um contexto específico e a interpretação dos resultados envolve a percepção do objeto em sua realidade; tais considerações corroboram o conceito de pesquisa qualitativa abordado por Triviños (1987, p. 129) quando afirma que “[...] os significados, a interpretação, surgem da percepção do fenômeno visto num contexto”. 

Neste contexto, com o intuito de realizar uma pesquisa de campo de abordagem qualitativa, utilizamos para coleta de dados o instrumento do questionário, que trata-se de “[...] um instrumento constituído por uma série ordenada de perguntas, que devem ser respondidas por escrito e sem a presença do entrevistador” (Marconi; Lakatos, 2003, p. 201). Ao elaborar o questionário buscou-se acrescentar um roteiro de questões que possibilitasse coletar percepções dos estudantes egressos do PPGE/UnB no que se refere ao uso do grupo focal na pesquisa qualitativa em educação. 

Tal ferramenta foi respondida por oito participantes (P1, P2, P3, P4, P5, P6, P7, P8), egressos da Pós-Graduação em Educação da Universidade de Brasília, tendo como característica determinante para a seleção ter utilizado o grupo focal na metodologia de suas pesquisas. Após o aceite dos sujeitos, foram enviados os questionários com o intuito de obter as percepções acerca desse instrumento, de acordo com o objetivo elencado para este estudo: analisar as percepções de estudantes egressos da Pós-Graduação em Educação da Universidade de Brasília sobre o uso do grupo focal na pesquisa qualitativa.

O questionário foi respondido e elaborado em duas partes. A primeira com questões sobre o perfil dos participantes (idade, sexo, ano de ingresso e término do curso, modalidade do curso, se realizou disciplina que abordasse o Grupo Focal, instrumentos utilizados em sua pesquisa de campo, número de participantes na sessão de Grupo Focal). A segunda parte envolveu oito questões abertas, com o objetivo de coletar informações sobre o uso do GF, bem como sobre a experiência na utilização. Além da aplicação do questionário, foi realizada a leitura das dissertações dos participantes, para entender como a técnica do GF se materializou na pesquisa.

Para análise dos dados, decidiu-se fazer uso da técnica da análise do discurso, trazendo elementos da linha francesa com Orlandi (2005) e da Análise do Discurso Crítica (ADC), fundamentada em Fairclough (2001). A análise do discurso é uma técnica de viés crítico, sendo a sua definição trazida por Magalhães, Martins e Resende (2017, p. 22), como “[...] um programa de estudos que toma o texto como unidade de análise centrada nos conceitos de discurso, poder e ideologia [...]. O conceito de discurso refere-se à linguagem como forma de prática social”. 

Assim, a partir da técnica ADC trazemos a interpretação dos discursos, considerando o contexto e o ambiente que cerca os participantes, aliando as falas às suas práticas sociais, à sua história, para o real sentido da materialidade linguística, pois compreendemos que o discurso é palavra em movimento. Para Orlandi (2005, p. 15):

A análise de discurso concebe a linguagem como mediação necessária entre o homem e a realidade natural e social. Essa mediação, que é o discurso, torna possível tanto a permanência e a continuidade quanto o deslocamento e a transformação do homem e da realidade em que ele vive. O trabalho simbólico do discurso está na base da produção da existência humana. (Orlandi, 2005, p. 15).

Ainda sobre essa técnica de análise, Fairclough (2001, p. 31) destaca o discurso com características críticas, pois, para ele, “o discurso é moldado por relações de poder e ideologias”. Isso nos faz lembrar o que é destacado por Freitas (2019, p. 105) ao ressaltar que “[...] a linguagem não sendo neutra, sempre se encontra permeada por significações. Assim, os discursos são importantes para verificar como o sujeito se insere na sociedade”.

Assim, utilizamos Fairclough (2001) para nos ajudar a interpretar os sentidos e os significados dos discursos e Orlandi (2005) para compreender a língua com os elementos da ideologia e poder. Eni Orlandi também contribuiu em nossa análise com os chamados “dispositivos teóricos e analíticos”. Os dispositivos de análise “tem como característica colocar o dito em relação ao não dito, o que o sujeito diz em um lugar com o que é dito em outro lugar” (Orlandi, 2005, p. 59), ou seja, os dispositivos auxiliam no processo de entender os discursos nos diversos contextos, pois a análise não procura apenas o sentido verdadeiro, mas o sentido real. Gomes (2006, p. 625) nos fortalece ao abordar o conceito de dispositivos analíticos:

[...] dispositivos que permitem superar ilusões que o analista constrói ao entrar em contato com o material empírico, descortinando a literalidade da discursividade e explicitando que, normalmente, se enuncia sem a noção de abrangência do dito ou não se pronuncia o que se quer dizer. (Gomes, 2006, p. 625).

Logo, para este estudo, elencamos os dispositivos analíticos da paráfrase e polissemia. Orlandi (2005) ressalta que a paráfrase é a compreensão do real sentido do discurso enquanto a polissemia são os múltiplos sentidos da palavra de acordo com o contexto em que é dita. Além dos analíticos, foram utilizados na interpretação dos dados os dispositivos teóricos. Esses são considerados categorias e são os elementos que se destacam nos discursos dos participantes naquilo que o sujeito diz, o que ele não diz (Orlandi, 2005). Desta forma, a Figura 3 denota os dispositivos teóricos (categorias) que surgiram nos questionários.

Figura 3. Dispositivos teóricos (categorias)
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Fonte: elaboração das autoras a partir da pesquisa de campo (2023).

Os dispositivos teóricos são categorias de análise que surgiram a partir dos discursos dos participantes, ao responderem os questionários. Assim, nas perguntas que envolveram respostas longas, foram categorizados os temas que mais incidiram nos discursos, sinalizando, assim, os dispositivos teóricos a serem utilizados. Isto posto, foram realizadas as análises no intuito de responder os objetivos deste estudo, além de trazer um olhar crítico acerca das percepções dos egressos do PPGE/UnB, relatando sobre suas experiências com o uso do Grupo Focal na pesquisa em Educação.

Os participantes da pesquisa
Os participantes foram escolhidos por meio do seu lócus de formação e a partir de suas metodologias, técnicas e instrumentos de pesquisa, pois para compor este estudo, o participante deveria ser egresso do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade de Brasília – PPGE/UnB – e ter utilizado o Grupo Focal como uma das formas de coleta de dados de sua pesquisa de campo. Como já citado, na primeira parte do questionário optou-se por questões que denotassem o perfil dos pesquisados. Assim, o Quadro 2 destaca o perfil dos sujeitos (oito participantes):

Quadro 2. Perfil dos participantes
	Sexo
	Feminino (08)

	Idade
	Entre 20 e 25 anos (0)
Entre 26 e 35 anos (3)

Entre 36 e 45 anos (4)

46 anos ou mais (1)

	Ano de ingresso na pós-graduação em educação
	2016 (2)
2017 (4)

2018 (2)

	Ano de término
	2017 (2)
2019 (6)

	Modalidade do curso

Mestrado
	Acadêmico (08)
Profissional (0)


Fonte: elaboração das autoras a partir da pesquisa de campo (2023).
Conforme destacado no Quadro 2, em relação ao perfil dos participantes, todas são mulheres, sendo três delas com idade entre 26 e 35 anos, quatro com idade entre 36 e 45 anos e uma com 46 anos de idade. A maioria (6) concluiu a pós-graduação no ano de 2019.

Após a seleção das participantes, foram feitas leituras dos capítulos metodológicos de suas dissertações, como forma de confirmar os instrumentos aplicados, além de verificar se houve combinação do grupo focal com outros instrumentos. A leitura foi caracterizada como uma pesquisa bibliográfica prévia, possibilitando compreender como o GF vem sendo aplicado nas pesquisas qualitativas educacionais. Para Gil (2002), a pesquisa bibliográfica é aquela que “se utiliza fundamentalmente das contribuições dos diversos autores sobre determinado assunto” (Gil, 2002, p. 45). 

Compreendeu-se também a importância de questionar às participantes se durante o curso do Mestrado houveram disciplinas que abordassem o grupo focal e o seu uso como instrumento na pesquisa em Educação. Duas das participantes informaram que não cursaram nenhuma disciplina relacionada ao grupo focal e pesquisa educacional; seis delas destacaram ter feito as disciplinas: Pesquisa em Educação, Técnicas de Pesquisa e Metodologia de Pesquisa. Acreditamos que compreender teoricamente sobre um instrumento metodológico pode auxiliar para uma aplicação fidedigna e com alcance de dados válidos, tendo em vista que para Trad (2009) o formato deste instrumento estimula o debate entre os participantes, permitindo que temas abordados possam ser mais problematizados.

Análises: as experiências e concepções dos egressos do curso de pós-graduação em educação da Universidade de Brasília sobre o uso do Grupo Focal
O grupo focal pode ser aplicado de forma combinada com outros instrumentos, pois para Trad (2009), utilizar o grupo focal de forma isolada ou combinada poderá fornecer um caráter específico na coleta de dados. Assim, ao analisar os dispositivos teóricos instrumentos de coleta e temáticas do objeto de estudo, considerou-se importante verificar se os pesquisados utilizaram o grupo focal como único instrumento ou se houve a utilização de outras ferramentas, em virtude das particularidades de cada temática do objeto de estudo. O Quadro 3 mostra os tipos de instrumentos utilizados pelos participantes, além do grupo focal.

Quadro 3. Combinação de instrumentos
	INSTRUMENTOS
	Nº

	Entrevistas
	5

	Observações
	2

	Análise documental
	1

	Questionários
	5


Fonte: elaboração das autoras a partir da pesquisa de campo (2023).
Os instrumentos que mais foram aplicados em suas pesquisas em conjunto com o grupo focal, foram: questionários e entrevistas. Gil (2008) destaca o questionário como um importante elemento para a coleta de dados, pois é uma forma de gerar dados para descrever as características da população pesquisada. O questionário pode coletar além das opiniões e experiências dos participantes, dados pessoais como idade, tempo de trabalho, entre outras informações.

Sobre a entrevista, Minayo (2014, p. 262) destaca que com esse instrumento é possível emitir opiniões, “[...] o entrevistado tem a possibilidade de discordar sobre o tema em questão sem se prender à indagação formulada”. Desta forma, a entrevista tem um caráter particular, pois o entrevistado pode expor suas opiniões sem discutir ou ser interrompido por outros participantes.

Continuando a analisar os dispositivos/categorias surgidas nos questionários, abordamos o dispositivo teórico da mediação. Conforme fundamentações teóricas de Fairclough (2001), evidenciamos que o grupo focal, apesar de ser um instrumento que tem como valor principal fundamentar-se na capacidade humana de formar opiniões mediante interação com outros indivíduos, foi possível verificar que o seu uso exclusivo na pesquisa não foi suficiente para o alcance esperado dos pesquisados; os participantes informaram que foi necessário valer-se de outras estratégias combinadas, como o uso de entrevistas e questionários.

Em relação aos instrumentos combinados, tornou-se importante verificar a percepção destes pesquisadores sobre quais combinações de instrumentos de coleta de dados seriam capazes de obter informações com maior precisão e detalhes acerca do objeto de estudo. Vejamos os discursos dos sujeitos participantes:

Penso que todos os instrumentos são importantes, mas considero que a articulação entre vários instrumentos é que elucidam o problema em estudo. Acredito que utilizar apenas um instrumento não traz dados válidos (Participante 4).
Usei grupo focal e entrevista. Acredito que esses dois instrumentos preenchem uma gama de variedades em sua estrutura, que permitem ao pesquisador planejar melhor e aplicar uma boa combinação de instrumentos de pesquisa em campo, o qual vai permitir colher informações mais precisas dos indivíduos (Participante 7).
Portanto, concordamos com as falas dos participantes, ao considerar importante que o pesquisador analise o seu percurso metodológico, verificando se há a necessidade de combinar mais de um instrumento em sua coleta de dados, com o intuito de clarificar as informações acerca do objeto de estudo.

No que se refere ao dispositivo teórico do planejamento, consideramos que para aplicação do grupo focal, é importante que o pesquisador elabore um planejamento prévio com o intuito de construir etapas que possibilitem a coleta dos dados. O planejamento da pesquisa é um processo que envolve estruturação prévia, com definição detalhada dos passos que serão utilizados para atingir o objetivo proposto. 

Como já citado no referencial teórico, Gatti (2012) destaca que o pesquisador ao seguir o roteiro do grupo focal consegue levantar dados relevantes, pois os temas geradores (questões) tendem a focar no problema que investiga. Desta forma, para compreender como se concretizou o planejamento do roteiro, um dos questionamentos aos participantes foi: como você realizou o planejamento para a aplicação do instrumento?

Busquei primeiro estudar sobre o instrumento com o livro de Gatti. Depois, explicando aos participantes do que se trata o grupo focal, pedindo autorização para imagem, áudio e vídeo. Planejei um roteiro de acordo com o objetivo da minha pesquisa. Tudo foi transcrito (Participante 3).
Usei palavras chaves e frases introdutórias; escrevi essas palavras e frases em cartazes e espalhei no local que ocorreu a sessão do grupo; quando as pessoas chegaram e observaram os cartazes já começaram a comentar sobre o tema abordado (Participante 1).
Primeiramente, elenquei os temas que seriam mais importantes para obter informações sobre o meu objetivo de estudo, depois fiz as fichas com os temas, resolvi a parte da documentação, preparei o que eu precisaria no dia, agendei a data e conversei com os participantes explicando o que seria o grupo focal (Participante 7).

Planejar a condução de aplicação metodológica, na experiência de coletar informações e opiniões de um grupo é de fundamental importância. O planejamento deverá ser prévio e de acordo com a realidade dos sujeitos pesquisados, de forma a auxiliar na condução da sessão, garantindo um ambiente propício para a coleta de dados.

Por isso, a necessidade de refletir sobre o contexto dos pesquisados, por serem dados que serão utilizados na análise da pesquisa, necessitando ter ligação direta com o objeto de estudo. O contexto envolve o lócus, as concepções dos pesquisados, suas condições de trabalho e de relações pessoais, trazendo sua realidade histórica e social. Como anuncia Freire (2007), os indivíduos são sujeitos históricos, envoltos por concepções sociais, políticas, culturais que o transformam. Assim, “a reflexão se dá no exercício da ação transformadora da realidade condicionante” (Freire, 2007, p. 78). Além do mais, emergir na realidade do contexto pesquisado significa para o pesquisador “[...] ter abertura para o grupo, sensibilidade para sua lógica e para a sua cultura” (Minayo, 2014, p. 277). O processo de contato direto com os pesquisados, bem como o contato com o contexto social que os envolve pode levar o pesquisador a despertar o seu olhar sensível ao objeto, facilitando a sua interpretação dos dados. 

Outro dispositivo teórico surgido na pesquisa de campo foi: o desafio na aplicação do grupo focal. Aplicar um instrumento de coleta de dados que envolve uma sessão de conversa entre vários participantes pode ser desafiador, pois de acordo com Trad (2009) a quantidade de pessoas no GF pode levar ao risco de as discussões serem desviadas ou monopolizadas por poucas pessoas, dificultando os resultados. De acordo com os discursos dos questionários:

Um dos desafios foi conseguir reunir todos os participantes no mesmo horário e dia; sempre que eu solicitava um horário na escola a direção me informava que não seria possível (Participante 1).
Agendar o horário para a realização da sessão do grupo focal, de maneira que todos pudessem participar. Foi muito difícil conseguir um horário disponível para me reunir com os meus pesquisados (Participante 7).
Achei tranquilo, mas o controle do tempo se fez necessário. Às vezes algum participante excedia no tempo de fala e era preciso interromper para que todos pudessem falar (Participante 5).
O maior desafio foi conseguir um dia na escola, pois sempre que tentava marcar a escola estava envolvida em projetos e compromissos burocráticos e não podia ceder um dia para a sessão (Participante 6).
A partir dos discursos observamos que a quantidade de tarefas e projetos nas escolas se tornaram dificultadores para os pesquisadores, uma vez que foi necessário que o gestor imediato autorizasse a participação dos docentes para o grupo focal. As respostas dos questionários destacaram situações, como: reuniões de conselhos de classe, coordenações pedagógicas, coordenações coletivas e projetos escolares. Tais eventos impediam a realização da sessão, tendo em vista que os professores estavam envolvidos nas atividades pedagógicas da instituição; desta forma, era necessário remarcar o dia da realização do GF. Os compromissos dos docentes com reuniões e projetos foram citados pelos pesquisadores como desafios na aplicação da técnica. Neste contexto, Gondim (2002, p. 158-159) enfatiza os pontos principais dos maiores desafios metodológicos elencados no grupo focal:

A primeira se refere ao tamanho da amostra. A crítica é a da não representatividade que tornaria inviável a generalização para a população investigada. [...] Há que assinalar também que a generalização traz mais um problema, relativo às possibilidades reais de não só descrever como o fenômeno é no presente, mas como poderá ser observado no futuro. No caso dos grupos focais há duas dificuldades para se generalizar. [...]A segunda crítica se dirige à falta de controle do desempenho do moderador. Admite-se a impossibilidade de controle, na medida em que cada grupo possui uma dinâmica particular que exige flexibilidade do moderador. [...] A terceira crítica se refere ao nível de resposta a ser considerado para efeito de análise nos grupos focais, pois cada um deve ser tratado como objeto unitário. [...] A forma de interpretação dos grupos focais relaciona-se com o discutido no parágrafo anterior e é a quarta crítica. [...]A quinta e última crítica é dirigida às limitações de se comparar resultados dos grupos focais com os gerados por outras técnicas de investigação. (Gondim, 2012, p. 158-159).

Com a pesquisa de campo e leitura de estudos que abordam o GF, percebemos que os desafios podem ocorrer de diversas formas: tamanho da amostra, inviabilidade da aplicação, interpretação dos dados, dificuldade no controle do moderador, dificuldades dos sujeitos em ter disponibilidade para a sessão e até mesmo a dificuldade dos participantes em expor opiniões pela ausência do anonimato perante o grupo, como destaca Backers et al., (2011) “em alguns casos, a discussão grupal pode reprimir determinadas posturas que sejam dissidentes dos demais participantes” (Backers et al., 2001, p. 439). Esses e os demais desafios podem mostrar características do lócus de pesquisa, o que pode contribuir nas análises, pois para Minayo (2014, p. 42), o instrumento de coleta de dados aproxima o pesquisador da realidade que o cerca:

[...] cabe ao pesquisador usar um acurado instrumental teórico e metodológico que o municie na aproximação e na construção da realidade, ao mesmo tempo em que mantém a crítica não só sobre as condições de compreensão do objeto como de seus próprios procedimentos. (Minayo, 2014, p. 42).

Consideramos, também, a relevância de questionar sobre as possíveis vantagens do grupo focal. Minayo (2014, p. 270) considera como uma das vantagens desse tipo de instrumento o fato dele ser capaz de trazer “[...] informações sobre conhecimentos peculiares a um grupo em relação a crenças, atitudes e percepções”. O Grupo Focal envolve diversos praticantes, o que possibilita trazer opiniões diversas sobre o objeto de estudo, como ressaltado por Minayo (2014). Sobre as vantagens, os pesquisados responderam:

Uma das vantagens desse instrumento é que os sujeitos se abrem com maior facilidade, são espontâneos e são mais fiéis aos fatos/posturas reais; discutem sobre suas opiniões e assim podemos ter uma visão ampla do objeto de estudo (Participante 1).

A interação do grupo, a quantidade de informações sobre um assunto em curto espaço de tempo é uma grande vantagem. Em outros instrumentos, como a entrevista individual não é possível captar tantas informações (Participante 6). 
O ambiente permitiu levar os participantes a vivenciar a experiência social, histórica, política e cultural do tema e proporciona um diálogo mais crítico e reflexivo da prática; trazem para o momento em grupo as suas características (Participante 8).

Ao analisar os discursos sobre as vantagens, observamos que os pesquisados retrataram fatores, como: interação, diversidade de opiniões, quantidade de informações, criticidade, espontaneidade. Então, ao verificar os múltiplos sentidos das respostas, com auxílio dos dispositivos de análise do discurso, entendemos que os participantes consideraram que, quanto maior a interação e a espontaneidade na sessão, maior a quantidade de informações acerca do objeto de estudo, tendo em vista que o GF “representa uma fonte que intensifica o acesso às informações acerca de um fenômeno, seja pela possibilidade de gerar novas concepções ou pela análise e problematização de uma ideia em profundidade” (Backers et al., 2011, p. 439).

Para motivar a participação nas sessões de GF, foi ressaltada a importância de um local apropriado para o grupo, onde as pessoas tivessem a privacidade para falar e debater. Além disso, fez-se necessário o uso de um roteiro pelo moderador, com as temáticas para a discussão, que tenham relação com o objeto de estudo. Nesse contexto, o papel do moderador ocorreu no sentido de organizar o espaço/tempo, bem como incentivar a participação dos sujeitos. 

A minha atuação foi de observadora durante as discussões e mediadora para que os participantes não fugissem do tema. Para isso, produzi fichas com palavras-chaves que foram sendo sorteadas durante o Grupo Focal (Participante 8).
Cuidei do uso do tempo, procurei garantir um ambiente agradável para que todas pudessem falar; procurei o local mais confortável e silencioso para que todos sentissem vontade de expor suas opiniões (Participante 5).
Busquei deixar os participantes confortáveis e usar uma linguagem clara para a compreensão de todos. No início da sessão, expliquei o que era o GF, como seria feito e a importância dos dados para a minha pesquisa (Participante 1).

Procurei direcionar as discussões acerca do saber-fazer cotidiano. Minha intenção era levantar aspectos críticos sobre o meu objeto, então tentei relacionar a sessão do GF com a realidade dos sujeitos (Participante 6).

No que se refere à categoria teórica avaliação, questionou-se neste estudo como ocorreu o processo avaliativo dos participantes em relação à sessão do Grupo Focal. Desta forma, verificou-se que ao término da aplicação do instrumento, o pesquisador/moderador realizou uma avaliação da sessão. Por meio das respostas dos questionários, foi possível perceber que as avaliações em sua maioria se destacaram como positivas, pois os sujeitos puderam interagir e discutir temas do seu cotidiano. 

Em relação a essa categoria, compreende-se que a avaliação torna-se importante para entender a complexidade das percepções e sentimentos dos participantes. Esse feedback é de fundamental importância para o pesquisador, pois leva a refletir sobre os aspectos de sua aplicação metodológica e contribuir com sua experiência na coleta de dados, até mesmo para futuras pesquisas que venha a realizar. 

[...]os participantes do Grupo Focal gostaram da roda de conversa e pediram mais momentos assim, pois puderam conversar livremente e até mesmo desabafar sobre situações que ocorrem em seu cotidiano de trabalho. De acordo com os participantes, esses momentos de conversa não ocorrem com frequência (Participante 1).
[...] eles queriam que eu fizesse mais grupos focais, se sentiram valorizados, importantes e acolhidos. Sentiram que podiam expressar suas opiniões e discutir sobre diversos temas (Participante 4).
A avaliação foi muito produtiva, trouxe um feedback dos professores que participaram do grupo focal, eles apontaram a importância de haver discussões com essa temática em grupo. Para eles o Grupo Focal foi um espaço de reflexão, de construção de saberes e mudança da realidade (Participante 7).
Por fim, foi destinado um espaço livre no questionário para falar sobre a experiência na utilização do Grupo Focal de um modo geral. Em grande parte desses discursos, foi destacado o fato de o GF ser um instrumento de grande valia para coletar dados, pois proporciona riqueza de detalhes nas informações. Porém, também foi ressaltado que o Grupo Focal exige muito planejamento e um trabalho árduo do pesquisador.

O trabalho foi produtivo, mas não é uma tarefa fácil, deve ser bem pensado, planejado e conversado com detalhes com os participantes [...] na sessão, as professoras queriam falar ao mesmo tempo, isso dificulta na transcrição. No entanto, trouxe uma riqueza de detalhes que talvez outro instrumento não proporcionaria (Participante 1).

O grupo focal elucidou muitas lacunas da minha pesquisa. A participação foi muito importante, sem ela com certeza minha pesquisa não seria tão significativa, pois consegui coletar uma boa quantidade de dados que auxiliaram a responder os objetivos propostos no estudo (Participante 3).
Achei interessante, porém é um instrumento que exige um trabalho árduo do pesquisador. Mas percebi que com ele podemos conseguir informações mais valiosas do que na entrevista, pois tem o momento da discussão em grupo e a pessoa expõe sua opinião baseada em outras falas (Participante 8).

Consideramos que apesar de não ser um instrumento de fácil aplicação, a percepção dos participantes deste estudo é que o Grupo Focal pode ser um rico momento de coleta de dados, assim como citado por Gatti (2012), o pesquisador consegue coletar o maior número de informações em um curto prazo de tempo sobre a sua temática. Portanto, por meio dos discursos verificou-se que é um instrumento capaz de trazer a realidade do objeto no seu contexto, de modo a captar diversas informações que podem auxiliar o pesquisador a elucidar e desvelar os objetivos do estudo.

Considerações finais
O estudo permitiu analisar o grupo focal a partir das experiências de egressos da Pós-Graduação em Educação da Universidade de Brasília – UnB –, mostrando as percepções sobre o uso dessa técnica em pesquisas educacionais, retomando assim, ao primeiro objetivo proposto neste estudo: analisar as percepções de estudantes egressos do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade de Brasília sobre o uso do grupo focal na pesquisa qualitativa.

Nesse sentido, ao explorar as respostas dos questionários, foi possível analisar as experiências de egressos do PPGE/UnB, utilizando uma visão crítica a partir técnica da Análise do Discurso e seus dispositivos teóricos e analíticos. Além das percepções dos pesquisados, o referencial teórico deste estudo nos levou a discutir o uso do grupo focal como instrumento de coleta de dados, pois as referências trazem conceitos, características, bem como possibilidades do uso do grupo focal nas pesquisas. Portanto, tal discussão abordou o seguinte objetivo específico: discutir o uso do grupo focal como instrumento de coleta de dados.

O segundo objetivo específico (compreender como o grupo focal tem sido aplicado no campo educacional), foi contemplado por meio do discurso dos egressos, ao informar fatores como: combinação de instrumentos, planejamento do grupo focal, desafios, vantagens e desvantagens, avaliação e experiência no uso do grupo focal em pesquisas educacionais.

 Assim, percebeu-se que o uso combinado do grupo focal com outros instrumentos pode trazer um caráter específico na coleta de dados. Os egressos pesquisados informaram que utilizaram entrevistas, observações, análise documental e questionários como possíveis combinações na coleta, de modo a fornecer maior precisão de detalhes sobre o objeto de estudo.

O planejamento foi citado como um fator importante no grupo focal, pois os participantes informaram a necessidade da construção de etapas em sua aplicação, como: estudo e revisão bibliográfica sobre o grupo focal, elaboração de documentos, construção de roteiros, levantamento de material e recursos, análise do lócus e contexto de aplicação do grupo focal, entre outros.

Além do planejamento, ressaltou-se também a necessidade de disponibilizar um local adequado e apropriado para a sessão, pois um ambiente acolhedor facilita a entrega dos participantes ao debate, bem como o aprofundamento nas discussões. Também foram citados pelos pesquisados alguns desafios na aplicação do GF, como o fato de ser um instrumento que exige maior planejamento do pesquisador, inclusive demanda um roteiro elaborado para a sua realização.

Apesar das qualidades e vantagens percebidas no grupo focal, este estudo revelou que os pesquisadores também enfrentam dificuldades, pois existem diversos fatores que podem ocasionar barreiras na aplicação GF. Como exemplo, os dados mostraram o fato de que nem sempre é possível reunir todos os participantes; os compromissos burocráticos dos locais por vezes dificultam a pesquisa de campo. Além disso, há a dificuldade em expor opiniões divergentes, devido à ausência de anonimato perante o grupo.

Assim, por meio das experiências de pesquisas no campo da educação informadas pelos egressos, foi possível verificar que o grupo focal é um instrumento de grande relevância para a pesquisa qualitativa educacional, sendo capaz de fornecer respostas espontâneas. Quando combinado com outros instrumentos, como, por exemplo, entrevistas, pode mostrar a realidade do objeto investigado, além de tornar possível que o pesquisador conheça o seu estudo com uma visão mais ampla, a partir da interação entre as pessoas. 

Por fim, os discursos revelaram que o grupo focal traz muitos benefícios para a coleta de dados, havendo uma maior riqueza de informações, destacando os significados, particularidades do contexto pesquisado, o que auxilia na elucidação do objeto de estudo. Assim, esperamos que esta produção possa contribuir para os interessados em conhecer e aplicar o Grupo Focal no campo da educação, bem como entender as suas características ao ser aplicado em uma pesquisa qualitativa educacional. Para nós, é uma metodologia importante por se adequar ao método crítico que adotamos em nossos estudos, além de possibilitar ao participante repensar e refletir acerca de suas opiniões, concepções e práticas frente às questões educacionais envolvidas nas pesquisas acadêmicas.
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